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1 Introdução 

A disforia de gênero (DG) é um transtorno que a pessoa apresenta em relação ao seu sexo de

nascimento  e  como  ele  é  entendido  e  se  manifesta  em  suas ações  ao  longo  da  vida,

caracterizado por  sofrimento  ligado  ao  gênero  atribuído no nascimento  (FREITAS et  al.,

2020). As primeiras aparições começam na infância, mas podem se denunciar na adolescência

ou na vida adulta (LITTMAN, 2018). Conforme pesquisadores,  (COYNE; YUODSNUKIS;

CHEN, 2023) destaca-se que um número maior de crianças,  adolescentes e  suas  famílias

buscam  serviços  pediátricos para cuidados relacionados a DG,  revelando  a necessidade de

regulamentações para prestar cuidados eficientes e abrangentes a esse público. O predomínio

de DG em adultos do sexo masculino ao nascimento varia de 0,005 a 0,014%, enquanto para o

sexo feminino discorre de 0,002 a 0,003% (DSM-5, 2014).  A contrariedade corporal está

relacionada a transtornos dissociativos e traumas infantis, com alto predomínio de episódios

depressivos e tentativas de suicídio (COLIZZI; COSTA; TODARELLO, 2015). O exercício

da paternidade apresenta-se  como uma rede de apoio na tomada de decisão de crianças e

adolescentes sobre questões referentes a continuar ou não em sua redesignação sexual, ou em

sua transição de gênero (BYNE et al., 2012). A transição de identidade de gênero na infância

é um problema de saúde  pública e configura-se como uma experiência delicada que requer

muita  atenção do pai e  de toda família na oferta de apoio para lidar  com desafios como

bullying, discriminação e falta de compreensão social (KOZLOWSKA et al., 2021). Porém,

insuficiente atenção na literatura é dada às experiências de paternidade durante a transição dos

seus filhos. 

2 Objetivos 
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Analisar o processo de transição vivenciado por pais ao reconhecerem a disforia de gênero de

seus filhos, buscando se ajustar aos seus novos papéis de apoio.

3 Metodologia 

Trata-se de um estudo qualitativo, no qual foi utilizada a descrição interpretativa e a teoria das

transições de Meleis. A Teoria da Transição é baseada na noção de transitar de uma condição

instável para outra estável e visa descrever, interpretar, compreender e explicar fenômenos

sobre as mudanças de papéis, as quais produzem transformações comportamentais e sociais de

si. A teoria estrutura-se em natureza das transições, condicionantes da transição e padrões de

respostas (MELEIS, 2010). Nesse contexto, podem ser elaboradas intervenções terapêuticas

para uma transição saudável (MELEIS, 2010). O recrutamento da pesquisa foi empregado

com a técnica  Snowball,  na qual  um indivíduo tem a possibilidade de indicar  outro para

participar do estudo e assim sucessivamente, estabelecendo ligações entre os membros de um

determinado grupo (NADERIFAR et al., 2017). Como critérios de inclusão, os participantes

deveriam ser pais de crianças ou adolescentes entre 10 a 18 anos, em que os filhos fossem

diagnosticados com DG ou em transição de identidade de gênero. Ademais, contou com a

análise inicial das informações de pais de crianças e adolescentes com DG que frequentavam

uma Organização Não Governamental (ONG) situada em uma cidade do interior do Estado de

Santa Catarina, Brasil. Dessa forma, foram entrevistados presencialmente 10 pais no período

de julho de 2023 a novembro de 2023, e as entrevistas semiestruturadas foram realizadas por

meio de um roteiro desenvolvido com base na literatura existente (FREITAS et al., 2020). As

entrevistas  foram concedidas  nos  horários  e  locais  onde  os  pais referiram sentir-se  mais

confortáveis. Todos optaram por realizar as entrevistas em suas residências. As entrevistas

tiveram duração  média  de  36  minutos,  foram gravadas,  transcritas,  submetidas  à  análise

temática  reflexiva  (BRAUN;  CLARKE,  2021)  e  os  dados  qualitativos  analisados  pelo

software  MaxQDA  (KUCKARTZ;  RADIKER,  2019).  O  estudo  obteve  aprovação  do

conselho  de  revisão  ética  em  pesquisa  institucional  (aprovação  número:  5.481.769).  Foi

obtido  o consentimento  informado por  escrito  de  todos os  pais antes  das  entrevistas  e  o

anonimato dos participantes foi assegurado. 

4 Resultados e Discussão 



Os pais destacaram que exercer a paternidade durante a transição dos filhos desperta fatores

facilitadores e inibidores, tais como: “A orientação é tudo, a informação e o amor de pai e de

mãe  superam tudo,  e  esse  sentimento  me ajudou a  ajudá-lo.”(P08).  Outro  pai  menciona

veículos de comunicação e redes sociais como meios facilitadores do processo para entender

melhor  os  filhos:  “Eu sei  das  coisas,  porque  descubro na  TV e  na  internet,  isso  ajuda

entender  mais  o  que  ele  está  passando agora e  vemos  que  não estamos  sozinhos.”(P1).

Contudo, a paternidade possui barreiras que inibem a transição, como relatado: “Então, ele

recebe muita repressão em casa, o pai e os irmãos não o deixam ser quem ele é, e isso é

muito  ruim,  pois  tudo  que  construímos  cai  por  água  abaixo.”(P6).  De  forma  geral,  foi

evidenciado que os pais vivenciaram a transição de forma subjetiva, pois cada um transitou de

acordo com a sua singularidade. Durante a pesquisa com base na teoria das transições, foi

possível  interpretar  que  o  processo  de  transição  vivenciado  por  pais  ao  reconhecerem  a

disforia  de gênero de seus  filhos é  dependente do contexto temporal  em que os  estes se

encontram, pois o tempo transicional é fluido, e que o equilíbrio para conduzir uma transição

de  forma  saudável  está  relacionado  com  o  apego  seguro  e  o  apoio  paterno.  Wagner  e

Armstrong (2020)  ressaltam que  a  falta  de  apoio  do  pai  pode  impactar  negativamente  a

transição, gerando negação, discriminação, ideação suicida, não adesão aos serviços de saúde,

problemas  comportamentais  e  psicológicos,  entre  outros  agravos.  Nesta  pesquisa,  os  pais

também elucidaram que o tempo é um fator central na busca deste equilíbrio, pois vivenciar

as mudanças identitárias do próprio filho traz consigo elementos que facilitam e dificultam o

processo. Estudos advogam que neste contexto (PYNE, 2016; SANSFACON et al., 2015), o

sentimento de amor pelos filhos proporciona um vínculo de apego seguro que possibilita os

pais  tolerarem as tensões que emergem com a nova identidade de gênero. Por outro lado, a

adoção de uma nova identidade de gênero pelos filhos gera uma instabilidade nas relações de

paternidade, o que desperta um comportamento de desaprovação, censura e incerteza quanto

ao futuro.  Segundo os dados da pesquisa,  é  possível interpretar  que cada pai  lida com o

processo transicional segundo os seus valores individuais e sociais que regem sua cultura.

Essas experiências, quando compartilhadas entre os pais, favorecem o apoio familiar, a troca

de informações sobre como lidar com a transição, por meio de redes sociais ou outras mídias.

A informação age como aliada e permite uma transição mais segura. Conforme implica a

teoria das transições de Meleis (2010), é importante que todo o processo de transição ocorra



com  apoio  paterno  e  também  de  amigos  (sejam  eles  virtuais  ou  não),  das  diversas

comunidades e de profissionais de saúde, para que todo esse processo funcione de maneira

saudável,  segura  e  com  menores  comprometimentos  psicobiológicos  possíveis  aos

adolescentes e crianças que transitam suas identidades de gênero.

5 Conclusão 

Esta pesquisa amplifica as discussões em torno da temática e contribui para a patrícia baseada

em evidências ao ressaltar fatores facilitadores e inibidores da paternidade que influenciam na

atribuição de cuidados à saúde. Com base nas evidências, indica-se à Enfermeiros e demais

profissionais de saúde o desenvolvimento de um roteiro de avaliação clínica que inclua, entre

outras medidas, a busca por centros de cuidados multiprofissionais especializados aos filhos

com DG, práticas de apego seguro, comunicação entre os pais e filhos sobre a identidade de

gênero e a elaboração de práticas educativas sociais que favoreçam a transição.
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